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INTRODUÇÃO

Os hospitais universitários (HU) são ambientes acadêmicos favoráveis para o fomento do ensino,

pesquisa e extensão da atuação fonoaudiológica na disfagia orofaríngea. Dentre os locais de atendimento

fonoaudiológico, o ambulatório de disfagia orofaríngea recebe os usuários do SUS vindos da cidade onde o

serviço está implantado, assim como das locais circunvizinhos que compõe a macrorregião (1).

A caracterização da demanda em relação ao perfil sociodemográfico e suas principais comorbidades

justifica-se por se encontrar diferenças nos usuários atendidos em relação a frequência desse transtorno da

deglutição presente nos casos de Diabetes, doenças do aparelho respiratório e câncer, dentre outros e que

representam 75% dos gastos com atenção à saúde no SUS na linha de cuidados que inclui o atendimento

fonoaudiológico nos hospitais universitários (HU)(2, 3, 4) .

Objetivo desse estudo, portanto, visa caracterizar a demanda referenciada e os desafios dessa

proposta de atuação fonoaudiológica na disfagia orofaríngea dentro do ambiente ambulatorial hospitalar.

OBJETIVO

Caracterizar o perfil sociodemográfico e das principais comorbidades associadas à doença de base do usuário

com disfagia orofaríngea.

METODOLOGIA

Estudo não 
randomizado e 

seccional 

Dados coletados pela 
revisão de 

prontuários, com a 
análise feita por 

estatística descritiva.

Pesquisa aprovada 
pelo Comitê de ética 

e pesquisa de 
parecer 1.324.701 

de  16 de novembro 
de 2015.

53 indivíduos de 
ambos os sexos com 
média de idade de 55 

anos (±21,1), com 
variação de 1 a 93 

anos.

Excluídos indivíduos com 
alterações cognitivas 

e/ou psiquiátricas, e com 
dados inconsistentes em 

relação ao perfil 
sociodemográfico 

RESULTADOS

Sexo n %

Feminino 27 50,94%

Masculino 26 49,06%

 27 (50,94%) de mulheres e 26 (49,06%) de homens.

 51% dos indivíduos residem na capital;

 49% dos indivíduos residem no interior do Estado

 As comorbidades frequentes encontradas foram:

Diabetes Mielitus (22,6%) e Hipertensão arterial (35,8%)

CONCLUSÃO
As doenças de base mais frequentes foram a Esclerose Lateral Amiotrófica e o Acidente Vascular encefálico,

com presença de hipertensão arterial, seguida de Diabetes Mellitus. Foi possível observar que metade da demanda

referenciada provém dos municípios da macrorregião para serem atendidos no hospital universitário.
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